
EUA DE. DELFHIHO CIKTEA 

Ato ns 25 àe 29-06-1931 

Eormada pela rua sem denominação, no centro 

Inicio na avenida Francisco Glicéri® 

Termino na avenida Barão de Itapura 

Centro 

Obs.: At® assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Orosimbo Maia. 

DE. DELPHIEO CINTRA 

DeIphino Pinheiro de Ulhôa Cintra Pilho nasceu na cidade de São 

Paulo, em 20-agosto-l838 e faleceu em 06-abri1-1895. Era filho do Br. 

DeIphino Pinheiro de Ulhôa Cintra e Antonia Benedita da Silva Cintra e 

foi casado com a distinta artista e pintora Angélica de Yasconcellos 

Florence , filha de Hercules Plorence, com descendência. De Iphino Cin- 

tra defendeu teses em 1867, bacharelando-se era Direito, em 1858. Ini- 

ciou-se na profissão em Campinas, onde estabeleceu banca de advocacia, 

aqui permanecendo cerca de dez anos, transferindo seu escritorio para 

a capital paulista, onde foi advogado do Banco do Brasil. Na política 

militou nas fileiras do Partido Conservador, por cuja legenda foi de- 

putado provincial em várias legislaturas, a prime ira vez em 1866,a ul 

tima em 1877. Poi deputado geral desde 1876, havendo sido eleito em pri 

meiro lugar. Estava incluido na lista triplice para Senador, quando sçs 

breveio a Proclama ao da República. Durante a fecunda administração do 

Dr. João Theodoro Xavier de Mattos, à frente do governo de São Paulo, 

de 1872 a 1875, constituiu-se no braço e cerebro da presidência provin 

ciai. Em 1874, classificou-se em primeiro lugar no concurso para preen- 

chimento de cátedra na Faculdade de Direito, sendo seu nome preterido, 

devido à política. Em junho de 1872, durante o Ministério Rio Branco, 

foi nomeado Presidente da Província de Santa Catarina. Eessa oportuni- 

dade, trabalhava em companhia de seu irmão Antonio Pinheiro de Ulhôa 

Cintra, o Barão de Jaguara, nos estudos,de organização da Companhia HLo- 

giana de Estradas de Perro. Logo após a proclamaçao da Republica, o Dr. 

DeIphino Cintra retraiu—se dos negocies públicos. Lavrador, tratou de 

suas propriedades agrícolas com zelo e inteligência. Em 1865, fundou, 

em companhia de Pedro Taques de Almeida Alvim, o.jornal "Diário de São 

Paulo", sendo seu redator—chefe por muito tempo. 0 Dr. DeIphino Cintra 

faleceu somente quatro meses antes de seu irmão, o Barao de Jaguara. 



RUA XEMIO C11T1Â ■ . * ^ 

fillitou ativamente na política paulista, nas fileiras do pa"tido 
conservador® foi Deputado provincial em varias legislaturas, a primeira vez. 

em 1888, a ultima em 1877® foi deputado geral desde 1876, e foi eleito cit -l3-lu- 

gar .com 846 votos, es rudo campanha j e estava incluído emHrlplice .para sara- 
^ ^ ///■ 

dor, quando cobrevolo a Proclamação áa Republica no Campo de Santana.' 'Quer 
j\ 

na ^ssambléi® Provlncís 1, quer na •assenbleia Geral, assinalados eerviços prss- 

tou a seu Partido, s Província e a KaçSo Brasileira® ^urante a lofega e feicunda 

administração do Br, João ^heodoro Xavier de Mattos (1872-1875) foi o braço 

o cerebro da presidência daquele Paulista, original e ilustrado que ' 

sulco deixou nos anais d© nossa terra briosa e independente. 

í-bi 1885 fundara o ^iãfio ás pauli, do qual foi redator chefe 

com o Brj Pedro Taquês ífe AIm©ida AIvia, um político íntransigente e espírito • " 

huaoristico que fora em 1858 o fundador do BA zoregue®5 . 

0 Diário de Se Paulo ©m eua primeira fase prestou muito bons 

serviços a causa do rartido Conservador. ífeis tarde, com outros proprietários 

e nova redação, filiou-see e dissidência conservadora que, em 1881, montou & 

empreitada política conhecida pelo nome do ^niso onsorvadora, qu® baqueou 

ingloriamente d© 14 d© Julho de 1889, prenuncio do movimento de 15 d® ^ovesm- . 

bro do mesmo ano, ao qual o seu chefe aderiu prontamente nas col unas editoriais 

do Correia Paulistano, crismando o Imperador - de ox-^mperedor, © o Senhor 

D. Pedro II —* de D. Pedro do AIcantarc... (1) 

Desde 1881 o Partido Conservador de ^ Paulo estava entregue eos ' 

■lobos, & si, nas eleições de 1884 e 1885, ostentou alguma pujanfa, © aparentou 

certa força d® 1886 e 1888, isto foi unicamente devido aos bons conselheiros 

que orientavam a fatuidade do presidente do Conselho Diretor os srs. Delfino.. 

Cintra, Jaguãra, Rodrigo Silva, Rodrigues ^Ivss, vuarte de Azevedo, Conde do 

^arnshyba, Dutra Rodriguea © alguns outros, © a correção e ao patriostismo dos 

presidentes da província, que tiveram que arcar com.as imposições, filhas da 

imprevidencia e da inópia inteloèus1 do esnaáor do Império que desprezava os ouro 

péis da Realeza. ■ . 

■ . Entrou em concurso para lente da "Faculdade de ^ireito em 1874; 

foi classificado em !-• lugar, em conseqüência das provas brilhantes que apresen- 

tou. Não foi ©acolhido, embora sob uma situação consarvadors, qu© o proteÈiu para 

nomear u(im libera 1, qu© fora classificado em grau inferior, embora inteligente' 

e ilustrado. 

Desvanecida esta sua aspiração a eatedra do ensino superior, o 

Dr. Delfino Cintra consagrou-se d© preferencia a política* ©não tardou em. . 

assumir um dos principais postos de honra, no seio do seu partido. 

Chefe preponderante na zona do antigo 9- distrito, conseguiu 

ser ©leito, mesmo em oposição. 0 eleitorado daquela circunscriçao territorial 

ainda'nao ten apagadas de aua mente a a memoráveis campanhas de 1884, contra o 

gabinete Santas, e á© Agosto — Outubro ds 1889, no início da situsçao liberais o 

Dr. Delfino contendia com o mais influente e prestigioso dos chefes republicanos 

o sr . Francisco "licério, e com o chefe libera 1, sr, coronel João Carlos cite 

Penteado, 22 escrutínio, os diretores do partido liberal foram de uma corre- 

ção admirável; eo passo que a União Conservadora, sorrateiramente guerreava o 

candidato qu© simulava apoiar, os eminentes diretores da situação recentemente 

inaugurada mandavam os seus amigos votar no endidato conservador o antifedore- 

lifsta. ' . ' 



RUA DEL RISO CINTRA 

Em Junho d» 1872,, eob ò raínlstsrío Rio Branco» •ssnd-er eTraf©^ 

supremo do partido Conservador ^auliste o Dr® João ^endes de Âlm^ida» o Dr« ' 

Delfino Cintra fors nomeado presidente da província de Sta® Catarina» para on- 

de seguiu no dia 25 do aessio més® Eis em qu-s temos se expressada, a tal res™ 
«s. " V''v" 

peito, ® "Opinião Conservadora", n»279 de 27 d© Junho da 1872, ms suas colu- 
tv * ■ . . . - . 

nas editoria ias • \ 
X ^ 

"Je tivemos ocasião de redigir os nossos comprimentos ao 

11lustre correligionário» manifestando os nossos sinceros desejos d© bom 

êxito na comissão que vai desempanher. 

Cs talentos do digno Paulista, os serviços incontestáveis 

a causa do Partido» e a sua constante fidelidade aos princípios pèliticoe que 
* 
professa» são títulos sobejos pare fazer-prospera administraçãol felicitando 

a província de ^snta Catharina. 
f,V®io a nomeação do governo sorprendel-o nos gratos tra- 

balhos d© organização-da companhia Kogysna, alentando e promovendo a iniciati- 

va doa povos dessa região da província» a que a empreza vsi favorecer» 

"Habituedo assim ao trabalho, 8« oxc», cosa o exemplo da. 

prosperidade deaca província e os seus brilhantea rasgos de iniciativa» saberá" 

por en ação as forças enérgicas da província de Santa Catharina dando-lhes 

vigoroso impulso® 

"Prospera seja a carreira política é s. exc., para bem 

do país e contentamento doa seus amigos®" 

0 Dr. ^elfino . nao iludiu as previsões dos seus amigosj 

correspondeu cabalmente ã confiança do Governo Imperial e fez uma presidência 

benéfica e fecunda® Infeliemente, poucos meeses permaneceu ele na administração 
« A' - 

daquela província» Entretanto se seus benefícios e e eus retidão grangesram- 

lhe a ootima de eeus jurisdi-cionadoa» que ata hoje .guardam grata lembrança do 

seu nome® • ' • . 

Logo ápos a proclamação da República, o Dr» Delfino Cin- 

tra retraiu-se dós negócios públicos. Lavrador importante num dos municípioa isr.ã 

ricos de ^, Paulo, tratou de suas propriedade® agrícolas com zelo e inteligên- 

cia . 1890» porém, entendeu dever, ao lado d© eeu irmão o Barão de Jaguars © 

de outros vultos importantes dos dois entigcs partido® constitucionais e da 

parte mais. moderada do partido republicano» contribuir para a organização d© usa 

Partido Conservador na Republicai no fundo» verdadeira partido de reação e re- 

sistência a política ditatorial do X ver no Provisório " constituído pelo Xer ci- 

to ® Armada» em nome da Nação". 

Ja escrevemos esta historia em outro lugar® 

•^iremos apenas que o ^r, Delfino Cintra tomou parte na 

reunião de 17 de agosto d© 1890» no palacete do er, Luiz "ntonio de Souza 

Queiroz» © na de 15 d© Janeiro de 18S1 no Bs-nco de S. Paulo. Ambas as reuniões 

compostas de elementos heterogeneos, deram um resultado completamente negativo® 

E era curioso ver-e© "coude a coude", reunidos na mesma idéia de guerra ao 
** ' * i-i *** 

goberno» os srs® Marques -de Treá uios e DrRangel Pestana, 0 Barao de Jaruera 

e o dr®.Cerqueirs Cezsr, oo dra. Braoilio Machado» Morsea Sallea, ^uruato Quei- 

roz» Abrenches, Antonio ^ibeiro, "ibuquerque Lins» Barões da Mogy-Guassú» Geral- 

do Rezende, d© Cintra, de Âraraquara," D© Rezende» dra. Delfino CjntraLuiz 

torreto, conselheiroa Moreira ds Barros, Gavião ade Leoncio» Rodrigo Lobato» 



RUA DEL PIFO CINTRA' 

Cochrsr.o, Pedro Lesos, B* L* Bourroul^ Caotilho, Miranda Azevedo, Via ire d® 

Carvalho» £irmiano Pinto, Kino Cuono, Mello Freire, ^• Brega» Luis Cer]oe, 

A« Csndido ^odrigues, Pedro Vicente» Ssrlos do Amarei» eonego Maiuie 1 Vicente, 

01'svo Egydio» Polycarpo de gueiroz e muitos outros £ eu) que tinha® de reapa- 

recer na reunião palaciana de 12 de Março de 1P91» brilhai* comO' meteoros no 

céu da política ameriquista» desaparecer com a oposição e a ft^ga do presidente 

conciliador e voltar» em massa» aos erraisis de antes de 15 de Novembro. 

"Biscite moniti" l 'p - 

0 Dr. Delfino Cintra negou-ee absolutamente s fazer parte da 

chapa dos senadores e deputados forjada no palacio da governo» na noite histó- 

rica de, 12 .de Março. Na o se le, portanto, seu nome subscrevendo a Constituição 
f Política do Estado d© S. psulè» promulgada a 14 de Julho d® 1891. 

Malograda a tentativa de unia organização conservadora com pessoal 

seleto»' ma o com elementos tao dispa ratados® o Dr. Delfino Cintra de a cor: o com 

o Dr. João Mendes de ^Imeida, recomendou a mais completa abstenção eleitoral 

aos raonarquietas. 

0 iluo+re paulista entendia que as urnas nada valiam e que as 

depurações de que •"ora vitime» nos pleitos de 15 d® Setembro de 1890 e de 50 

d® Abril de 1891» o partido Católico era uma lição e um exemplo® Este f.ehsxx 

modo de pensar ao nosso ver errôneo » foi alias geralmente perfilhado pelos 

chefes da oposição radical» obedecendo ao Dr. 0cão Mendes d© nImeide» cc~ quem 

mais d© uma vez» discutimos este ponto de. doulrine, para nós essencial r.s vida 

dos povos livres e na economie dos partidos políticos® Deus disse.:- ajuda-te 

que te ajudarei. E se passou o tempo em que — se amarravam cães com linruiçss —< 

nao chegou ainda o tempo das "cailles roties8» nsm voltou o das cebolas do 

Egito © do mana do deserto»•• ' . 

0 Dr® Delfino ""Cintra após cruel infsnniáad© cardíaca» faleceu 

nesta cidade no dia 6 de Abril de 1895® Poüco lhe sobreviveu o Barão de <-sguara» 

0 seu funers1 foi muito concorrido} a sua morte sentida extremaner■ 

por todas es classes da sociedade paulistana e pranteada, por os seus ecrreligicrs 

rios e adversários, a beira- do túmulo e imprensa e a política tecerem belo 

panegírico; e s oração fúnebre, do. bom chefe ece-fado foi o preito de homersgem 

â© tdos os afeiçoadoe © de todos os políticos sinceros® 

Deixou viuva a filha de. ercules uma senhora rirar-snte trendadst 

artista distinta © pintora de apurado fosto como seu pai} e numerosa prole que 

ele soube educar com esmero e qu© guarda religiosamente o deposito de seu nome® 

Com o seu talento e com o seu trabalho adquiriu bens d© fortuna eus 

legou a sua família® Melhor © meia rico patrimônio, lhe deixou® a eus memória verus 

rada» o lustre de um nome imaculado® 
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BR« BSLFINO OlFrRâ 
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Dslfino Pinheiro de Ulhoa Cintra nasceu na capital da província 

de São Paulo, a 20 'd© Agosto d© !838« 

Sra filho do Br<, Del fino Pinheiro de Ulhoa Cintra, natural de 

Minas Geraioc e d© D® Antonis Benedita de Silve Cintra, deata capital. Des- 

cende da histórica família dos Ulloas, oriunda d© Caetella» Em Ouro-Preto 

existem documentos comprobatõrios, da alta linhagem © da antigüidade de sua 

- família « 

Seu pai formou©ee om ^ieneias õociflis ® Jurídicas epla nossa 

Faculdade d© iroito no ano d© 1834$ © conjuntamente com ©le" Paula Harr.oa, 

Apolinario ^ornardíno, Fâliz&rdo Pinheiro,AImeida Melli, Sayao Lobato, Queiroz 

Coutínho, Souza Ramos, Crispiniano Ramslho, Josino, Nehias, Pimenta Bueno, 

.Carneiro d© Campos, Pacheco, Silveira da Motta® 

0 Dr. Dalfino Sênior ocupou os cargos de "uis Municipal e de 

ürfá" os dos termos d® Jaearshy e d© Kogy-Mirim, dedicando-se em seguida a 

pfofissão ds advogado, em cuja carreira salientou-se, por * suas luzes © no- 

tável talento. . ■ . • 

Foi eleito deputado a Aesemblea 'Provincial doado a primeira le- 

gislatura, 183$, ate 1858! s prestou serviços importantes ©m lR42m 'na defe™ 

za da Legalidade contra a impensada © malograda /^ebollso, chefiada pqlo 

ilustro Rafael xobias d© Aguiar © amparada pelas cabeças potentes d© Feijo 

© Gabriel®•« ' 

Exerceu por muitos anos o cargo de delegado d® polícia. Inspetor 

da ^nstrúção rúblicoj © lugares d© eleição popular® 

Militou constantemente nas fileiras do velho © glorioso ri ido • 

Consafvador, do qual constiuiu-se um dos prõeeres, numa época em que os prin- • 

cípioa e os serviços era Tudo, e —- Nada, as pessoas © as riquezas® 

Geração viril! E educada na SsC0i8 da austeridade e do labor! ' • 

Legou a sociedade que adotara, a sua Femilia e ào seu Partido — 

6 tradição do um carater probo, é© um chefe acatado © de um legionario fiel® 

— Qualidades que trnasraitiu a sua Prole® ' 

"^poa brilhantes estudos acadêmicos, Bel^ino Cintra recebeu o grau 

d© bacharel ©m ^ireito em 1858® 

— Forem entre outros, seus colega o de formatura: Baltazar Carneiro 

Banjamim í^. ereira, Bras Barbosa, ^liveira * igueiredo, .Cristiano Stockler, '-'est 
Y ... A 

Homem de Mello, ^nfante 'ieira. João Rueno, Ataliba Nogueira, "ortines Lsxe, 

Joso Brsulio, Oliva Ma ia, Horta de .Araújo, Cardoso de Mello, Fernandes P&n hei— 

ro, Muque Estrada Teixeira, Tamanda ré, Rafael de Barres, "Vananeio Lisbos, 

Washington R« *ereira, etc * 

Defendeu teses ea 1887 — Abriu ©scritorio d® advocacia em ^ampina® 

e ali cs bouís© a 15 de Dezembro d® 1874, com a extna. Gnr. 1J. ngélica ds Vaacon 

cslloa Floronce® 

Maio tarde, transferiu seu.escritório para a capital e foi advogado 

A Ci Pra vnrt A f% P.fK ÍI í 1 _ 
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, RUAS DA CIDADE: • . 

DELFINO CINTRA, Dr. - rua ;^fVe 

(Delfino Pinheiro de Ulhôa Cintra Filho)* 
Começa na rua Marechal Deodoro e termina na Avenida Barão 

de Itapura, unindo o CENTRO, VILA ITAPURA, BOTAFOGO* 
A denominação foi dada pelo Ato n.o 25, de 29 de Junho de 1931. 

Tem duas larguras: 13 e 14 metros. 
Dados Biográficos: O advogado Dr Delfino Pinheiro de Ulhôa 

Cintro Filho nasceu na cidade de São Paulo, em 20 do agoskr-Mie 
1838 e faleceu em ,6 de abril- de 1895 Era filho do Dr. Delfmo^Pi- 
nheirc de Ulhôa Cintra e de dona Antônio Benedita da Silva -Cin* 
tra. 

Formado em Direito em 1868, defendeu tese em 1867. Iniciou-a 
profissão com banca de advogado aqui em Campinas, onde ctótiui 
se em 15 de dezembro de 1874 com dona Angélica de Vasconcélcs 
Florence, filha de Hércules Florence. 

Mais tarde transferiu-se para S. Paulo, onde foi advogado1^ 
Banco do Brasil. 

Como político militou nas fileiras do Partido Conservador. Foi 
deputado provincial em várias legislaturas (186611887). Em 1876Jçi 
eleito em primeiro lugar. Era candidato a senador quando foi pros- 
clamada a República. S 

Prestou relevantes serviços à Província e à Nação. Foi o bragp 
l-e o cérebro da fecunda administração do Dr. João Teodoro Xavié: 
ide Matos (1872;75). 
j Antes, porém, em 1865, juntamente com Pedro Taques jâe 
lAlmeida Alvim, fundou o jornal o "Diário de S. Paulo", sendo sêu 
redatcr-chefe por muito tempo. a 

Concorreu e classificou-se em primeiro lugar em 1874, no com- 
curso para lente da Faculdade de Direito de S, Paulo, não lograndb 
nomeação por ser de politica contrária. Aborrecido, dedicou-se ex- 
clusivamente à política, e em junho de 1872, no Ministério Rio Bran- 
co, foi nomeado Presidente da Província de Santa Catarina no^eg- 
ção que veio surpreendê-lo na organização da Companhia Mogjaijr 
de Estradas de Ferro. , f *■ 

A.M.G. 5 


